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Anexo 1 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Instituição de origem: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Título da pesquisa: Sobre a Obrigatoriedade do Amor Materno: um estudo 

com mulheres que optaram por não ter filhos 

Pesquisadora: Mariana Moura Magalhães 

Coordenador: Professor Bernardo Jablonski 

  

Com este trabalho de pesquisa visamos conhecer melhor possíveis razões que 

levam a mulher a escolher não ter filhos.   

A pesquisa é realizada a partir de uma entrevista gravada e, posteriormente, 

transcrita, permanecendo sob a responsabilidade da pesquisadora todo e qualquer dado 

de identificação. Todas as informações têm caráter confidencial: portanto, sua identidade 

será mantida em sigilo, sem revelação em qualquer publicação posterior.  

Sua participação é voluntária, e você está livre para interromper a entrevista 

quando assim desejar, fazer as perguntas que julgar necessárias, recusar-se a 

responder certas perguntas e falar de assuntos que lhe possam causar qualquer tipo de 

constrangimento. 

Com sua adesão você estará contribuindo para conhecermos mais sobre a 

formação das novas famílias na contemporaneidade. 

Assinando este formulário de consentimento você estará autorizando a 

pesquisadora a utilizar, em ensino, pesquisa e publicação, as informações prestadas na 

entrevista. 

 

Eu, _____________________________________________________________, 

fui informada sobre o estudo acima referido e compreendi seus objetivos. Tive a 

oportunidade de fazer perguntas e todas as minhas dúvidas foram respondidas a 

contento. Este formulário está sendo assinado voluntariamente por mim, o que indica 

meu consentimento para participar desta pesquisa, até que eu decida o contrário. 

 

 

 

 _____________________________________________________________ 

Assinatura da entrevistada 

 

Rio de Janeiro, _____/______/______ 
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Anexo 2 – Roteiro das Entrevistas 
 
 
Dados Identificatórios: 

 

Nome; nome fictício; idade; estado civil; 

 

Assuntos a serem investigados: 

 
Se os pais estão vivos e casados na atualidade; 

 

Se a reposta da pergunta anterior for não: 

 

 Perguntar quantos anos a entrevistada tinha no momento da 

separação; 

 Saber com quem morou após a separação; 

 Perguntar se havia contato com aquele que morava fora de 

casa. 

 

Como era a relação com a mãe na infância e adolescência, e 

posteriormente esclarecer se houve mudanças após a saída de casa; 

 

Se a entrevistada tem irmãos; 

 

Se a mãe trabalhava em casa ou fora, quem cuidava dos filhos, 

como era a criação e se havia algum tipo de ajuda nestes cuidados 

(empregada doméstica/membro da família); 

 

Informações sobre o casamento tais, como: 

 

 Como foi para os pais receber este casamento; 

 Duração; 

 Como ela percebe seu casamento; 

 

Como se deu a escolha de não ter filhos; 
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Como foi fazer essa escolha; 

 

Se ela, em algum momento, pensou em ter filhos e como se 

imaginou como mãe; 

 

Se houve alguma crítica ou pressão social pelo fato de a 

entrevistada não ter filhos; 

 

Esclarecer: 

 

 O que a entrevistada entende por maternidade; 

 O que é ser uma boa mãe;  

 Se ela acredita que o amor materno é natural; 

 

Se a entrevistada trabalha, saber em que área e o que ela acha da 

dupla jornada; 

 

O que a entrevistada atribui de positivo e negativo ao fato de ter 

escolhido não ser mãe; 

 

Como a entrevistada se sente com sua escolha; 

 

Se a entrevistada desejaria acrescentar mais alguma informação. 
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Anexo 3 – Aprovação do Comitê de Ética 
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